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Resumo: 
Este trabalho aborda a Contabilidade Ambiental nas principais empresas do setor de papel e celulose do país, demonstrando a importância da preocupação com as questões ambientais para as empresas, contudo, não pretende esgotar a discussão sobre o assunto. Analisando como as empresas estão evidenciando as suas atividades ambientais, verificando quais ações que as empresas realizam para minimizar o impacto ambiental causado por suas atividades e se realizam programas para a recuperação de áreas atingidas, pois, a preocupação com a questão ambiental está crescendo em todo o mundo, atingindo todos os setores da sociedade. Trazendo dados sobre uma pesquisa realizada nas cinco principais empresas do setor, demonstrando qual o grau de evidenciação realizada por estas empresas, e as ações que elas realizam em prol do meio ambiente.
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The degree of disclosure of information on environmental management of key companies in the pulp and paper industry of the country
Abstract 

This paper approaches the Environmental Accounting in the main companies of paper and cellulose section of the country, demonstrating the importance of the concern with the environmental subjects for the companies, however, it doesn’t intend to drain to drain the discussion on the subject. Analyzing how the companies are evidencing your environmental activities, verifying which actions that the companies accomplish to minimize the environmental impact caused by their activities and if they make programs for recovery of reached areas, therefore, the concern with the environmental subject is growing all over the world, reaching all the sections of the society. Bringing data about a research accomplished in the five principal companies of the section, demonstrating which evidence degree was accomplished by these companies, and the actions that they accomplish on behalf of environment. 
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1 Introdução

A utilização dos recursos naturais pelo homem, ocorre desde a antiguidade. No entanto, no princípio, esta utilização era feita de maneira ordenada e buscava suprir as necessidades de sobrevivência das pessoas, com o passar do tempo, transformou-se em necessidade de poder e riqueza. Assim, houve uma maior utilização dos recursos naturais e conseqüentemente, sua degradação.


Essa degradação dos recursos naturais tornou-se maior, principalmente, após a Revolução Industrial ocorrida na Inglaterra no século XVIII, pois os novos processos industriais requereram maior consumo de matéria-prima. E, esta utilização dos recursos naturais somente aumentou, acarretando nestes últimos anos, uma crescente conscientização da necessidade de preservação destes recursos.


Sendo que este trabalho visa verificar como estão sendo evidenciadas as informações ambientais pelas principais empresas do setor de papel e celulose do país, analisando e comparando os dados apresentados, verificando as ações que as empresas realizam em benefício do meio ambiente e se dispõem de programas de recuperação ambiental. Para isso, foi executada uma pesquisa documental exploratória, analisando as demonstrações contábeis e relatórios anuais disponibilizados pelas empresas através de seus sites na Internet.


O trabalho foi dividido em três partes: na primeira foi realizada uma revisão bibliográfica, destacando aspectos da contabilidade ambiental, como conceitos de ativo, passivo e custos ambientais, evidenciação e gestão ambiental; na segunda foi apresentada a pesquisa desenvolvida, demonstrando o grau de evidenciação utilizados pelas empresas e quais as ações que as mesmas realizam em benefício do meio ambiente, como, por exemplo, programas para reaproveitamento de resíduos industriais e programas para preservação e recuperação de rios; e na terceira, as considerações finais.


Assim, este trabalho busca contribuir com a problemática ambiental brasileira, demonstrando a importância da preservação Ambiental com o registro de seus eventos na contabilidade para que o contador possa elaborar demonstrativos que enfatizem a evidenciação das ações ambientais realizadas pela empresa. E desta forma, também alertar aos usuários das informações sobre a importância de uma boa política ambiental e o cuidado com o meio ambiente.

2 Contabilidade Ambiental


A Contabilidade Ambiental surgiu através da preocupação da sociedade com os crescentes problemas ambientais, podendo ser entendida como a “atividade de identificação de dados e registro de eventos ambientais, processamento e geração de informações que subsidiem o usuário servindo como parâmetro em suas tomadas de decisões”. PAIVA (2003, p. 17).

O objetivo da Contabilidade Ambiental é o de “identificar, mensurar e esclarecer os eventos e transações econômico-financeiros que estejam relacionados com a proteção, preservação e recuperação ambiental, ocorridos em um determinado período, visando a evidenciação da situação patrimonial de uma entidade”. RIBEIRO (2005, p. 45)

Essa preocupação das empresas com o meio ambiente que, num primeiro momento, pode parecer um desembolso a mais, no entanto, acaba se transformando em benefício para elas, pois podem ganhar a preferência de consumidores e investidores atentos aos problemas ambientais.
3 Ativo ambiental


Os ativos ambientais são “todos os bens e direitos possuídos pelas empresas, que tenham capacidade de geração de benefício econômico em períodos futuros e que visem à preservação, proteção e recuperação ambiental”. RIBEIRO (2005, p. 61). Podendo, estes serem gerados através do aumento da capacidade e eficiência de bens da empresa, segurança na produção, redução e prevenção da contaminação ambiental e na conservação do meio ambiente.


Os ativos ambientais são compostos por alguns itens que são representados em linhas gerais, como sendo:

· Os estoques dos insumos, peças, acessórios etc. utilizados no processo de eliminação ou redução dos níveis de poluição e de geração de resíduos;

· Os investimentos em máquinas, equipamentos, instalações etc, adquiridos ou produzidos com intenção de amenizar os impactos causados ao meio ambiente;

· Os gastos com pesquisas, visando ao desenvolvimento de tecnologias modernas, de médio e longo prazo, desde que constituam benefícios ou ações que irão refletir nos exercícios seguintes, TINOCO E KRAEMER (2004, p. 176).
Desta forma, o ativo ambiental pode ser classificado no Estoque da empresa, em uma subconta denominada Insumos Ambientais, por exemplo. Onde nesta conta seriam registrados insumos que compõem o processo utilizado para eliminar, reduzir ou controlar a emissão de resíduos, ou mesmo os materiais utilizados na recuperação ou reparo de locais afetados pela atividade da empresa. Ou ainda, classificados no Ativo Permanente, subdividindo no Imobilizado os investimentos em equipamentos, máquinas ou instalações que visam minimizar o impacto ambiental causado pelas suas atividades e, no Ativo Diferido os gastos com investimentos em pesquisas que são dispensados na elaboração de novos produtos ou processos que auxiliarão a preservação ambiental.
4 Passivo ambiental


Os passivos representam obrigações que as empresas necessitam sanar, cujo fato gerador tenha ocorrido no passado. E os passivos ambientais se referem aos “benefícios econômicos ou aos resultados que serão sacrificados em razão da necessidade de preservar, proteger e recuperar o meio ambiente, de modo a permitir a compatibilidade entre este e o desenvolvimento econômico, ou em decorrência de uma conduta inadequada em relação a estas questões”. RIBEIRO (2005, p. 75 e 76). 

E assim, ficaram conhecidos, “pela sua conotação mais negativa, ou seja, as empresas que os possuem agrediram significativamente o meio ambiente e, dessa forma, têm que pagar vultosas quantias a título de indenização a terceiros, de multas e para a recuperação de áreas danificadas”. RIBEIRO E GRATÃO apud TINOCO E KRAEMER (2004, p. 178)

No entanto, os passivos ambientais não surgem apenas de fatos como os citados acima, mas também podem surgir em razão de remunerações devidas a funcionários que trabalham na manutenção de sistemas de gerenciamento ambiental, ou ainda, em função de financiamentos ou compras a prazo de insumos, máquinas, equipamentos e outros destinados a um bom funcionamento desses sistemas de gerenciamento.

4.1 Origem e reconhecimento do passivo ambiental


Os passivos ambientais têm origem em qualquer evento ou transação que reflita a interação da empresa com o meio ecológico, cujo sacrifício de recursos econômicos se dará no futuro, como:

·  aquisição de ativos para contenção dos impactos ambientais (chaminés, depuradores de água química etc.);

·  aquisição de insumos que serão inseridos no processo operacional para que este não produza resíduos tóxicos;

·  despesas de manutenção e operação de “departamento” de gerenciamento ambiental, inclusive mão-de-obra;

·  gastos para recuperação e tratamento de áreas contaminadas (máquinas, equipamentos, mão-de-obra, insumos em geral etc.)

·  pagamento de multas por infrações ambientais;

·  gastos para compensar danos irreversíveis, inclusive os relacionados à tentativa de reduzir o desgaste da imagem da empresa perante a opinião pública etc. RIBEIRO E LISBOA apud TINOCO E KRAEMER (2004, p. 179 e 180).

Nos casos em que os passivos ambientais se originam em despesas, sejam eles insumos ou serviços necessários à realização do processo de recuperação que tenham sido totalmente consumidos, devem ser contabilizados em contrapartida a uma conta de resultado à medida que o fato gerador ocorre. Já nos casos onde o passivo ambiental é decorrente de eventos passados, tratando-se de fatos geradores ocorridos em exercícios anteriores deverão ser contabilizados em uma conta de Resultado do Exercício em curso, conforme explica Ribeiro (2005, p. 81) porque “os resultados de exercícios anteriores só devem ser alterados em razão de mudança no critério contábil ou da retificação de erro imputável a exercícios anteriores determinados”.


A aquisição de um bem classificável no Ativo Permanente também pode originar um passivo ambiental, isso pode ocorrer conforme justifica Ribeiro (2005, p. 85) quando “o processo de proteção, preservação e recuperação do meio ambiente exigir a compra de equipamentos e instalações que serão utilizados por períodos superiores ao exercício em curso”. Isso ocorre quando estes equipamentos e instalações forem utilizados na recuperação e monitoramento de áreas afetadas.

4.2 Levantamento e mensuração de passivos ambientais



Uma forma de se identificar e mensurar um passivo ambiental é o relatório de due diligence, que é exigido, por exemplo, por instituições financeiras que buscam dar prioridade em suas linhas de crédito para empresas que se preocupam em preservar os recursos naturais. Esse relatório é feito, segundo Tinoco e Kraemer (2004, p. 184) por “especialistas ambientais que identificam os aspectos econômicos, financeiros e físicos, dentre os quais fazem parte as variáveis ambientais que estejam afetando, ou poderão vir a afetar, a situação patrimonial de uma companhia”. Este tipo de serviço também é prestado em casos de privatizações, fusões, compra e assunção de controle acionário, onde são envolvidas quantias em dinheiro e a não identificação adequada dos passivos ambientais pode acarretar prejuízos futuros.



Existindo também os Estudos de Impactos Ambientais que visam identificar os efeitos ao meio ambiente que as atividades da empresa pode originar, e os Relatórios de Impacto ao Meio Ambiente que identificam os fatos ocorridos no processo operacional, embasando a mensuração dos custos ambientais.

5 Despesas e custos ambientais



Tanto as despesas quanto os custos se referem aos gastos utilizados para a condução das atividades da empresa. Martins (1996, p. 26) define despesa como sendo “bem ou serviço consumidos direta ou indiretamente para a obtenção de receitas”, e custo Martins (1996, p. 25) define como “gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços”. Como ambos referem-se às atividades da empresa, são classificados da seguinte forma: as despesas são inerentes à área administrativa, e os custos inerentes à produção efetiva.



Despesas ambientais são definidas por Ribeiro (2005, p. 50) como sendo os “gastos envolvidos com o gerenciamento ambiental, consumidos no período e incorridos na área administrativa”. Essas despesas são as que comumente são vistas em qualquer empresa, no entanto, são relativas as atividades relacionadas ao meio ambiente. Já os custos ambientais são todos os gastos utilizados para prevenir, reduzir ou reparar danos ao meio ambiente, relativos a área produtiva.
5.1 Classificação dos custos ambientais



Os custos ambientais são classificados em externos e internos, onde os custos externos são definidos como sendo, os custos que podem incorrer como resultado da produção ou existência da empresa. São difíceis de medir em termos monetários e geralmente estão fora dos limites da empresa. Motivar a empresa a internalizar essas externalidades é uma necessidade que se impõe. Incluem danos que são pagos a outros, como conseqüência de eventos ambientais, por exemplo: danos na propriedade de outros, danos econômicos a outros e danos aos recursos naturais. TINOCO E KRAEMER (2004, p. 169)


E os custos internos são definidos por Tinoco e Kraemer (2004, p. 169) como “os custos que estão relacionados diretamente com a linha de frente da empresa, e incluem os custos de prevenção ou manutenção e são mais fáceis de serem identificados”.



Dentro desta classificação em externos e internos, os custos podem ser reclassificados em custos diretos, onde são apropriados como custo de um determinado produto, tipo de contaminação ou programa de prevenção de contaminação. E em custos indiretos, onde são os que não tem vínculo direto com o processo ou produto, e os custos contingentes ou intangíveis, que são representados por potenciais custos internos futuros.
6 Evidenciação


A evidenciação das informações a serem repassadas aos interessados nos negócios da empresa deverá ser elaborada de tal forma que possam ser utilizados por todos os interessados de forma útil e confiável. Ele diz respeito à qualidade das informações de caráter financeiro e econômico, sobre as operações, recursos e obrigações de uma entidade, que sejam úteis aos usuários das demonstrações contábeis, entendidas como sendo aquelas que de alguma forma influenciem na tomada de decisões, envolvendo a entidade e o acompanhamento da evolução patrimonial, possibilitando o conhecimento das ações passadas e a realização de inferências em relação ao futuro. NIYAMA e GOMES (1996:65)

Neste sentido o Accounting Research Study nº 1, editado pelo AICPA, em 1961, apud Iudícibus (1995:81) reforça as afirmações destacadas acima, enfatizando que “Os demonstrativos contábeis deveriam evidenciar o que for necessário, a fim de não torná-los enganosos”, principalmente quando omitir informações relevantes, assim como no fornecimento de informações em demasia, deixando-os de difícil compreensão e interpretação. Os demonstrativos contábeis devem ser completos, tendo destaques sobre toda a atividade da empresa.


A evidenciação dos eventos ambientais pelas empresas está ocorrendo com maior ênfase nos últimos anos, seja pela obrigatoriedade imposta pela legislação ambiental, em preservar-se, seja pela imposição do mercado consumidor, predominantemente estrangeiro, dando preferência a produtos e empresas cujo processo produtivo seja elaborado de maneira a preservar e proteger o meio ambiente. A evidenciação através de relatórios ambientais é o meio que as empresas, conforme colocam Tinoco e Kraemer (2004, p. 257), adotam para “descrever e divulgar seu desempenho ambiental, compreendendo, de forma genérica, o fornecimento de dados auditados ou não, relativos aos eventos e impactos das atividades da empresa no meio ambiente e que envolvem, especificamente, riscos, impactos, políticas, estratégias, alvos, custos, despesas, receitas, passivos ou qualquer outra informação relevante de seu desempenho ambiental”.



Entre as principais formas de evidenciação ambiental, encontram-se o relatório da administração, as notas explicativas, as demonstrações alternativas e o balanço social.
6.1 Relatório da administração



A empresa pode utilizar este relatório para demonstrar as ações de sua corporação em relação ao meio ambiente, como por exemplo, o comprometimento da empresa com questões ambientais, o impacto ambiental causado por suas atividades, as medidas que estão sendo tomadas para minimizar esse impacto.
6.2 Notas explicativas



As Notas explicativas são utilizadas para detalhar todos os fatos pertinentes constantes nas demonstrações contábeis, como descrever determinadas práticas contábeis utilizadas ou explicar certas contas ou operações da empresa.
6.3 Demonstrações alternativas



Além do Relatório da Administração e as Notas explicativas, algumas empresas utilizam-se de outras ferramentas para demonstrar sua preocupação com a questão ambiental, através de tabelas e gráficos, por exemplo. Essas demonstrações são de maior entendimento aos leigos, pois não precisam ser apresentadas em linguagem técnica, e sua divulgação também fica facilitada porque podem ser disponibilizadas diretamente aos usuários através da Internet.

6.4 Balanço Social



Além das informações contábeis tradicionais já divulgadas pelas empresas, faz-se necessário à divulgação de todas suas atividades sociais e ambientais, enfim, toda a gama de atividades que a empresa está envolvida. E esta divulgação é realizada através do Balanço Social, pois “é um instrumento de gestão e de informação que visa evidenciar, de forma mais transparente possível, informações contábeis, econômicas, ambientais e sociais, do desempenho das entidades, aos mais diferenciados usuários”. TINOCO E KRAEMER (2004, p. 87)


Os objetivos do Balanço Social especificando as informações sociais, ambientais e econômicas são:
a) revelar, em conjunto com as demais demonstrações financeiras, a estratégia de sobrevivência e crescimento da entidade;

b) evidenciar, através de indicadores econômicos e sociais, as contribuições da empresa à qualidade de vida da comunidade;

c) abranger todo o conjunto de interações sociais que compreende clientes, fornecedores, governo, acionistas, investidores etc.;

d) divulgar os investimentos realizados nos desenvolvimento de pesquisas e tecnologias;

e) compor um banco de dados confiável para análise e tomada de decisão dos usuários diversos;

f) medir os impactos das informações apresentadas no Balanço Social perante a comunidade onde mantém relação de negócios;

g) servir de instrumento para negociações laboriais entre empresa, sindicatos, representantes dos empregados;

h) clarificar os objetivos e as políticas administrativas que possibilitem avaliar a entidade, em função não apenas do resultado econômico, mas também dos resultados sociais;

i) ampliar o grau de confiança da sociedade em relação à entidade;

j) verificar a participação dos trabalhadores no processo de gestão. KROETZ Apud TINOCO E KRAEMER (2004, P. 91 e 92) co


O Balanço Social, no âmbito ambiental, é a melhor forma de evidenciação à sociedade por parte das empresas, pois evidencia o que gasta, sejam obrigadas pela legislação ou o fazem voluntariamente para reduzir e prevenir o impacto ambiental, o cumprimento das metas de redução de poluição estabelecidas e todas as ações pertinentes ao meio ambiente.

7 Normatização da divulgação das informações ambientais e sociais



O Conselho Federal de Contabilidade (CFC), aprovou através da Resolução CFC no 1.003/04 de 19 de agosto de 2004, a Norma Brasileira de Contabilidade NBC T 15 – Informações de Natureza Social e Ambiental, estabelecendo procedimentos para evidenciação de informações de natureza social e ambiental. Entrando em vigor a partir de 1º de janeiro de 2006, sendo recomendada a sua adoção antecipada.



A Demonstração de Informações de Natureza Social e Ambiental deverá ser efetuada como informação complementar às demonstrações contábeis e, para efeito de comparação, deverão ser apresentadas as informações do exercício atual, juntamente com as informações do exercício anterior.



Nas informações relativas à interação da entidade com o meio ambiente, deverão ser evidenciados:

a)  Investimentos e gastos com manutenção nos processos operacionais para a melhoria do meio ambiente;

b)  Investimentos e gastos com a preservação e/ou recuperação de ambientes degradados;

c)  Investimentos e gastos com a educação ambiental para empregados, terceirizados, autônomos e administradores da entidade;

d)  Investimentos e gastos com educação ambiental para a comunidade;

e)  Investimentos e gastos com outros projetos ambientais;

f) Quantidade de processos ambientais, administrativos e judiciais movidos contra a entidade;

g)  Valor das multas e das indenizações relativas à matéria ambiental, determinadas administrativa e/ou judicialmente;

h)  Passivos e contingências ambientais.



Sendo que as informações contidas na Demonstração de Informações de Natureza Social e Ambiental são de responsabilidade técnica de contabilista registrado em Conselho Regional de Contabilidade, devendo ser indicadas aquelas cujos dados foram extraídos de fontes não-contábeis, evideciando o critério e o controle utilizados para garantir a integridade da informação, e ainda, devem passar por revisão de auditor independente. 

8 Responsabilidade ambiental



Com a nova postura dos clientes, fornecedores e toda a sociedade exigindo que as empresas desenvolvam suas atividades de maneira ética e respeitando o meio ambiente, essas organizações sentiram-se obrigadas a adequar-se a essa realidade, buscando estruturar seu processo produtivo e visando desenvolver métodos para que o impacto causado por suas atividades fossem minimizados.



As medidas utilizadas para que este objetivo seja alcançado podem ser, por exemplo, atividades de reciclagem, diminuição do consumo de matéria-prima e controle dos resíduos produzidos. Assim, a empresa além de estar minimizando o impacto ao meio ambiente, estará proporcionando um melhor resultado financeiro, como exemplo disso a Ambev está investindo na ecoeficiência, onde, segundo Herzog (2006, p. 64), “a ordem para os funcionários das 30 fábricas da Ambev é reduzir ao máximo possível o consumo de água, energia e a geração de resíduos ao mesmo tempo que o número de garrafas produzidas cresce”. Com isso, além de observar as exigências legais, a empresa está melhorando seu resultado financeiro pois, a venda de subprodutos gerou uma renda de 51 milhões de reais no ano de 2006.

9 Gestão ambiental



Para Tinoco e Kraemer (2004, p. 109), gestão ambiental é “o sistema que inclui a estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política ambiental”, desta forma, podemos concluir que gestão ambiental seriam as atitudes que a empresa emprega para diminuir o impacto causado por suas atividades no meio ambiente.



Assim, o mecanismo geral utilizado pelas organizações para realizar uma gestão ambiental de qualidade seria controlar e reduzir os impactos do meio ambiente, cumprindo as leis e normas ambientais e, utilizando-se de novas tecnologias que permitam a redução de emissão de resíduos industriais, resultando na melhoria de suas atividades tanto para seus colaboradores, quanto para toda a sociedade dependente do sistema em que a empresa está inserida.

10 Dados da pesquisa realizada

O setor de papel e celulose foi escolhido devido ao fato de que as empresas ligadas à fabricação de papel e celulose detêm grande potencial poluidor, visto que necessitam primordialmente da exploração ambiental para desenvolver suas atividades, utilizando-se de insumos, gerando resíduos poluentes e ainda, a possibilidade dos produtos finais causarem transtornos à sociedade caso não seja dado um tratamento correto após o final do seu ciclo de vida.


As empresas pesquisadas foram selecionadas através do anuário Melhores e Maiores 2006, publicado pela Revista Exame. Separando-se para esta pesquisa as 4 melhores empresas do setor de papel e celulose do país, são elas: Suzano Bahia Sul Papel e Celulose S.A., Aracruz Celulose S.A., Celulose Nipo-Brasileira S.A. – Cenibra, Orsa Celulose, Papel e Embalagens S.A. Verificando-se as informações ambientais divulgadas nos sites das empresas mencionadas.


Após análise dos relatórios disponibilizados na internet, pelas empresas pesquisadas, verificou-se quais ações as empresas realizam em benefício do meio ambiente, sendo estas as ações pesquisadas: investimento em tecnologia visando minimizar os impactos causados, programas para reaproveitamento de resíduos industriais, programas para preservação e recuperação de rios e nascentes, programas para preservação e recuperação da mata nativa e, programas para redução de utilização de recursos hídricos nas atividades industriais. Observou-se que apenas a empresa Suzano realiza todas as ações pesquisadas, demonstrando grande preocupação em gerenciar de maneira satisfatória suas atividades ambientais. Além da empresa Suzano, as empresas Aracruz, Cenibra e Orsa realizam investimentos em tecnologias visando minimizar os impactos causados. As empresas Aracruz e Cenibra realizam programas para reaproveitamento de resíduos industriais. Somente a empresa Cenibra, realiza programas para preservação e recuperação de rios e nascentes. As empresas Aracruz, Cenibra e Orsa realizam programas para preservação e recuperação de mata nativa e, as empresas Aracruz e Orsa realizam programas para redução de utilização de recursos hídricos nas atividades industriais. 

	Empresas / Ações
	Investimento em tecnologia
	Programas para reaproveitamento de resíduos industriais
	Programas para preservação e recuperação de rios e nascentes
	Programas para preservação e recuperação da mata nativa
	Programas para redução de utilização de recursos hídricos

	
	1
	2
	3
	4
	5

	Aracruz
	Sim
	Sim
	Não
	Sim
	Sim

	Cenibra
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Não

	Orsa
	Sim
	Não
	Não
	Sim
	Sim

	Suzano
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim


Quadro 1- Resumo das Ações  em Benefício ao Meio Ambiente

Fonte: Dados da Pesquisa


Em seguida, verificou-se o grau de evidenciação das informações ambientais divulgadas através do relatório da administração, notas explicativas, demonstrações alternativas e balanço social. Atribuindo-se pesos, numa escala de 0 a 30, conforme o grau de evidenciação apresentada. O peso 0 foi atribuído quando não foi citado nenhum tipo de informação referente as ações pesquisadas. O peso 10 foi atribuído quando a informação foi citada de maneira superficial, não permitindo total compreensão da ação realizada. O peso 20 foi atribuído quando a informação foi bem apresentada, permitindo total visualização das ações realizadas. E o peso 30 foi atribuído quando a informação está excelentemente apresentada, demonstrando aspectos qualitativos e quantitativos das ações realizadas.


No relatório da administração existe apresentação de informações referentes a investimentos em tecnologia pelas empresas Suzano, Aracruz, Cenibra e Orsa, no entanto, essas informações são colocadas de maneira superficial, obtendo peso 10. Em relação a reaproveitamento de resíduos, apenas a empresa Aracruz faz menção, ainda que de maneira superficial, obtendo peso 10. Nenhuma empresa utiliza este relatório para mencionar programas para recuperação de rios, sendo que todas receberam peso 0, e quanto a preservação de mata nativa e redução de recursos hídricos é mencionado, de maneira superficial, pela empresa Aracruz, obtendo peso 10, as empresas Suzano, Cenibra e Orsa receberam peso 0.


Nas notas explicativas, nenhuma das empresas evidencia informações ambientais relacionadas a investimentos em tecnologia, reaproveitamento de resíduos, recuperação de rios, preservação de mata nativa ou redução de utilização de recursos hídricos.


O Balanço Social é utilizado pelas empresas Suzano, Cenibra e Orsa, no entanto, traz somente informações superficiais relacionadas ao meio ambiente, onde indicam investimentos em tecnologia, não mencionando programas para reaproveitamento de resíduos, recuperação de rios, preservação de mata nativa ou redução de utilização de recursos hídricos.


As demonstrações alternativas são utilizadas pelas empresas Suzano, Aracruz, Cenibra e Orsa. Em relação aos investimentos em tecnologia, as empresas Suzano, Aracruz e Orsa apresentam bem suas informações, permitindo um bom entendimento dos investimentos realizados, obtendo peso 20. Já a empresa Cenibra apresenta informações superficiais, obtendo peso 10. Em relação aos programas para reaproveitamento de resíduos, a empresa Suzano apresenta informações de maneira satisfatória, obtendo peso 20. A empresa Aracruz apresenta informações superficiais, obtendo peso 10, e a empresa Cenibra apresenta muito bem as informações relativas aos programas de reaproveitamento de resíduos, demonstrando inclusive a destinação dos resíduos gerados, obtendo peso 30. E a empresa Orsa não traz informações sobre reaproveitamento de resíduos nas suas demonstrações alternativas, obtendo peso 0.


Em relação aos programas para preservação e recuperação de rios, apenas as empresas Suzano e Cenibra utilizam as demonstrações alternativas para divulgar suas ações, no entanto, ambas o fazem de maneira superficial, obtendo peso 10. As empresas Aracruz e Orsa não mencionam informações sobre programas de preservação e recuperação de rios nas demonstrações alternativas, obtendo peso 0. Em relação aos programas de preservação e recuperação de mata nativa, as empresas Suzano e Aracruz demonstram de maneira satisfatória, obtendo peso 20. E as empresas Cenibra e Orsa demonstram de maneira superficial, obtendo peso 10. Por fim, em relação aos programas para redução de utilização de recursos hídricos nas atividades industriais, as empresas Suzano, Aracruz e Orsa mencionam informações superficiais, obtendo peso 10, já a empresa Cenibra não menciona informações sobre estes programas nas demonstrações alternativas, obtendo peso 0.

	Empresa / Ações
	Relatório da Administração
	Notas Explicativas
	Balanço Social
	Demonstrações alternativas

	
	1
	2
	3
	4
	5
	1
	2
	3
	4
	5
	1
	2
	3
	4
	5
	1
	2
	3
	4
	5

	Aracruz
	10
	10
	0
	10
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	20
	10
	0
	20
	10

	Cenibra
	10
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	10
	30
	10
	10
	0

	Orsa
	10
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	20
	0
	0
	10
	10

	Suzano
	10
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	20
	20
	10
	20
	10


Quadro 2 – Grau de Evidenciação das Informações Ambientais Divulgadas

Fonte: Dados da Pesquisa

11 Considerações finais


As empresas Suzano, Aracruz, Cenibra e Orsa demonstram sua preocupação com o meio ambiente em seus sites, no entanto, fazem essa divulgação concentrada em apenas um relatório, tratado na pesquisa como demonstrações alternativas, sendo que poderiam utilizar as notas explicativas, por exemplo. Pois, as notas explicativas não são utilizadas por nenhuma das empresas, bem como, poderiam utilizar melhor o relatório da administração e o Balanço Social, visto que apenas citam superficialmente informações ambientais através destes relatórios.


De maneira geral, as informações apresentadas pelas empresas são bastante superficiais, e como a preocupação com a questão ambiental está crescendo, as empresas devem empenhar-se em divulgar com mais detalhes suas atividades ambientais, beneficiando a si próprias através da abertura de novos mercados, conquistando consumidores atentos às questões ambientais, e propiciando às novas gerações um meio ambiente mais equilibrado. E com o estabelecimento da Norma Brasileira de Contabilidade NBC T 15, pelo Conselho Federal de Contabilidade, as empresas divulguem melhor suas atividades ambientais, beneficiando aos usuários das informações ambientais uma visão mais clara das diretrizes dessas empresas.
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